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VIDA RELIGIOSA DE PORTAS ABERTAS 
 

Em Ano de Vida Consagrada, uma das iniciativas promovidas pelas Comuni-
dades Religiosas que estão presentes na nossa paróquia é um “Dia Aberto” 
em que todos somos convidados a passar pela casa das irmãs. 
Não se trata apenas de as conhecer. É também partilhar com elas algum tem-
po da sua vivência comunitária e das diferentes actividades em que estão 
envolvidas. Será certamente um momento muito rico de encontro para to-
dos os que aceitarem este desafio. 
 

As Irmãs Franciscanas Missionárias de Maria recebem-nos no dia 9 de Maio, 
entre as 16h e as 19.45h (Rua Chaby Pinheiro 12 A ) 
 

As Irmãs do Sagrado Coração de Maria recebem-nos no dia 23 de Maio, entre 
as 14h e as 19h (Bairro do Rego, Rua Francisco de Holanda, 39 ) 
 

As Irmãs de Nossa Senhora da Caridade do Bom Pastor recebem-nos no dia 
28 de Maio, a partir das 16.30h (Bairro do Rego, Rua Veloso Salgado, 35 ) 
 

As Irmãs da Companhia de Santa Teresa de Jesus recebem-nos no dia 30 de 
Maio, das 10h às 22h (Bairro do Rego, Rua Augusto Abelaira, 10 - 2º Dto) 
 

As Irmãs Filhas do Coração de Maria recebem-nos no dia 6 de Junho, entre as 
11h e as 23h (Bairro do Rego, Rua Diogo Macedo, 3A e 3) 
 

As Irmãs Franciscanas de Nossa Senhora do Bom Conselho recebem-nos no 
dia 13 de Junho, entre as 15.30h e as 18.30h (Bairro do Rego, Rua Julieta Fer-
rão, Lote F,  3º Dtº) 

 

ENSAIO de CÂNTICOS 
 

A seguir à Páscoa iniciámos um pequeno ensaio de cânticos aos Domingos, 
entre as 10h e as 10.30h. Estamos a ensaiar alguns cânticos que serão can-
tados no Tempo Pascal nas missas das 9h e das 10.30h de Domingo. 

 

EVANGELHO DE S. MARCOS 
Encontro com o Pe João Lourenço 

 

Na próxima terça-feira, dia 21 de Abril teremos um novo encontro com o 
Padre João Lourenço sobre o Evangelho de S. Marcos. 
 

O encontro realiza-se, como habitualmente na sala Cón. Abranches (Centro 
Paroquial, porta 3, 2º andar), das 18h30 às 19h30. 

   

 

 

EDITORIAL 
 

“O Bom Pastor dá a vida pelas suas ovelhas” 
 
 

Dia de Oração pelas Vocações. 
Dia de lermos sempre o Evangelho do Bom Pastor,  
que hoje nos diz que “dá a vida pelas suas ovelhas”. 
 

Faz-nos bem refrescar o olhar repousando-o num crucifixo,  
para interiorizarmos a grandeza infinita do Amor que Deus nos tem. 
Ninguém consegue ficar indiferente diante de um Amor assim! 
 

E, no entanto, a indiferença apodera-se tantas vezes de nós... 
 

Quando não nos deixamos deslumbrar com a Vida que Jesus nos oferece; 
 

Quando vivemos embalados com o corre-corre do dia-a-dia  
e não prestamos atenção aos desafios do Amor  
escondidos em cada acontecimento,  
em cada irmão com quem nos cruzamos; 
 

Quando nos contentamos com a mediocridade  
e deixamos que seja ela a marcar o ritmo da nossa vida... 
 

Se olharmos a vida com olhos de ver,  
o mesmo é dizer, com os olhos de Deus,  
então faz sentido pensar a nossa vida como vocação,  
como resposta de Amor a este Amor primeiro que nos criou para Ele  
e que quanto mais toma conta de nós mais nos põe a vibrar ao seu ritmo  
e a sofrer com as ovelhas e pelas ovelhas que “ainda não são deste redil”,  
só porque não O conhecem! 
 

Deixa-te amar por Deus. 
Para saberes (e poderes) amar de verdade! 
 

                 Pe Luís Alberto M. Carvalho 
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CARTA AOS DIOCESANOS  
NA SEMANA DE ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES 
 

 

Caríssimos irmãos e irmãs do Patriarcado de Lisboa  
 

Com toda a corresponsabilidade e muita estima, dirijo-vos estas palavras em 
plena Semana de Oração pelas Vocações. Corresponsabilidade, pois foi a todos 
nós que Jesus mandou pedir ao Senhor da Messe que mande trabalhadores pa-
ra a sua messe. Estima, pois tudo acontece numa causa necessária, que vivemos 
em comunhão e afeto.  
Trata-se de algo fundamental e que nos compromete a todos. Porque faltam 
ministros ordenados, especialmente sacerdotes, para servirem as comunidades 
como sacramentos visíveis de Cristo Pastor; e porque faltam irmãos e irmãs 
que, pelos votos e pela vida, sejam sinais convincentes do absoluto de Deus e 
da entrega total ao seu serviço. Do mundo para Deus e de Deus para a missão, é 
este o arco completo da vocação cristã. E particularmente daquela que o Papa 
Francisco, na sua Mensagem para o 52º Dia Mundial de Oração pelas Vocações 
(26 de abril de 2015), designa muito sugestivamente como «vocação de especial 
dedicação ao serviço do Evangelho».  
 

Mas há algo de urgente, nisto que vos digo com o Papa Francisco. Na verdade, e 
falando em geral, diluiu-se a dimensão vocacional da existência cristã. Na sensi-
bilidade comum, a vida é encarada mais como realização à escolha do que co-
mo resposta a um apelo de Deus e dos outros, que nos esperam. Mais como da 
vida para mim, insaciavelmente, do que de mim para a vida do mundo, disponi-
velmente. E o pior é que ficamos tristes por não termos tudo, quando só sería-
mos felizes se nos fizéssemos tudo para todos, segundo a vontade de Deus.  
Creio que muita “iniciação” cristã não se realiza, de facto, porque não descobre 
nem desenvolve a dimensão vocacional da vida. - Quantos dos nossos adoles-
centes e jovens são estimulados a ouvir o chamamento divino, que lhes indica-
ria o que Deus espera deles e absolutamente os realizaria? Quando Paulo ouviu 
este chamamento e lhe correspondeu por inteiro, pôde escrever assim: «Nós 
fomos feitos por Deus, criados em Cristo Jesus, para vivermos na prática das 
boas obras que Deus de antemão preparou para nelas caminharmos» (Ef 2, 10). 
Mas é triste verificarmos como muita existência ficou por realizar, por não se 
descobrir o que Deus lhe oferecia, como apelo e missão. E porque na família e 
na comunidade nem sempre se acolhem, nem acompanham devidamente, os 
sinais de tal vocação... Por isso falo de urgência, neste tempo forte de oração 
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pelas vocações. Em cada família e comunidade cristã, a dimensão vocacional de 
tudo o que se faça é básica e diz respeito a todos. Temos de tomá-la tão a sério 
como à própria realização feliz de cada destino humano, só em Deus garantido.  
 

Agradeço muitíssimo a quem se dedica diretamente ao trabalho vocacional, nos 
seminários e no pré-seminário, nos institutos e comunidades, nos movimentos e 
grupos. Sei que é um trabalho árduo e que vai muitas vezes “contra a corrente” 
da sensibilidade ambiental a que acima aludi. Na verdade, leva a sair de si, num 
constante êxodo para Deus e para o mundo, em escuta e serviço. Mas é esta 
precisamente a vida de Cristo em nós, tal como Ele a viveu e a propôs.  
Por isso reitero o reconhecimento e o estímulo aos que trabalham na pastoral 
vocacional e na formação sacerdotal, bem como de todas as vocações de especi-
al consagração - ou especial “dedicação”, como escreve o Papa Francisco. É um 
trabalho indispensável, para que a missão de Jesus, que sempre chamou para 
sempre enviar, continue viva e salvadora na Igreja e no mundo.  
 

Convosco, na escuta e na missão,  
 

+ Manuel, Cardeal-Patriarca Lisboa, 19 de abril de 2015 . 
  

RENÚNCIA QUARESMAL 
 
 

Quem ainda não entregou a sua Renúncia Quaresmal poderá fazê-lo até ao fim 
deste mês de Abril. 
 

Basta colocar o fruto da sua renúncia no ofertório de qualquer missa (Dominical 
ou ferial), dentro de um envelope fechado e devidamente identificado. 
 

Poderá, também até ao fim deste mês de Abril, colocar o envelope fechado em 
qualquer uma das caixas de esmolas / ofertas que se encontram na Igreja. 

 

BANCO ALIMENTAR 
 
 

Na semana que agora começa vamos fazer a distribuição do Banco Alimentar. 
A recolha de bens para este mês termina assim neste Domingo, dia 26. 
Destacamos os géneros mais necessários: azeite, açúcar, salsichas, atum, feijão, 
grão e ainda produtos de higiene. 
 

Nunca é demais agradecer àqueles que são o rosto visível da nossa Comunidade 
no acolhimento e na ajuda que prestamos aos mais necessitados. 
E a melhor maneira de lhes agradecer é sem dúvida tê-los presente na nossa 
oração. Que o Senhor Jesus esteja cada vez mais vivo no seu coração! 


